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X X I  D o m i n g a  d e p o i s  d e  da jamais poderá ser satisfeita, sendo tal a importanci » desde
P e n t e c o n t e a  si Deus, em sua infinita miseri- livro sagrado, não podereis c e r

cordia, não a perdoar. Deus per* tamente estranhar se desejo sa*
doa. de facto, mas com a condi* ber "de vòs, honrado Ministro
ção expressa de perdoarmos tam (de quem os nossos Fundadores 
bem aquelles que nos offende- receberam esse sagrado deposi* 
ram. Não é isto o que d ;zem os(to, de cuja veracidade depende

Naquelle tempo, disse Je  
sus: 0  reino do céu é com* 
parado a um homem rei (1) 
que quiz tomar coutas aos 
seus servos. Ora, tendo co­
meçado a tomar as contas, 
apresentaram-lhe um que lhe  
devia dez mil talentos. E  
como não .tivesse com que 
os pagar, ordenou o seu se­
nhor qua o vendessem a elie, 
e à sua, mulher, e aos seus 
filho3, tudo quanto possuia, 
para ser reembolsado.

«Mas o servo, iançando-se 
lhe aos pés, lhe supplicava, 

-dizendo: Tem um pouco de 
paciência commigo, e eu te 
pagarei tudo. Compadecido 
então daquelle servo, deu-lhe 
o senhor a liberdade, e lh6 
perdoou a divida.

«Tendo sabido, encontrou 
aquelle sèrvo a um de seus 
companheiros que lhe devia 
cem dinheiros* e, lançando* 
lhe as mãos à garganta, o 
suffocava dizendo: Paga o
que me deves.

<E o companheiro, lan* 
çando’se lheaos pés, íhe sup­
plicava, dizendo : Tem um 
pouco de paciência commigo 
e eu te pagarei tudo.

«Elle, porém, não quiz 
ouvil-o, mas retirou.se e o 
mandou prender, até pagar 
a divida.

«Vendo os outros compa­
nheiros o que se passava, 
contristaram-se muito,e foram 
contar ao seu senhor tudo o 
que tinha acontecido Então 
o senhor o chamou e lhe 
disse : Servo màu, eu te per 
doei toda a divida, porque 
me pediste. Não devias, pois, 
com padecerte de teu com­
panheiro, assim como eu me 
compadeci de ti?  E o se* 
nhor, indignado, o entregeu  
aos verdugos, até pagar tudo 
quanto devia  (2).

«Assim vos ha de tratar 
meu Pae celeste, si, do inti­
mo do coração, não perdoar 
cada um ao seu irmão».

no PadrvN osso.
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PERGUNTAS RESPEITOSAS
Dirigidas a mu ministro

dá Egrejii Kvaugelicu

0 )  Jesus é Homero e Rei ao 
mesmo tempo, porqu^ é o Filho 
de Deue.

(2) P ara  boa intelligencia da 
parabola, note se a enorme dif- 
ferenca entre as duas dividas— 
um a ó de dez mil talentos, ce r­
ca  de cera mil contos, outra é 
de cem dinheiros apenas,oa c in ­
co enta mil reis de nossa moeda. 
0  Rei começa por exercer a  
sua justiça, mas:, compadecido 
da sorte do seu servo, perdoa- 
lhe toda a divida. Este, porém, 
recusa perdoar uma insignificân­
cia, não obstante empregar o 
companheiro as mesmas palavras 
que lhe alcançaram o perdão.— 
Tem um  pouso de paciência  
com m igo, e eu te pagarei tudo. 
—E' facil a applicaçâo. Todo 
peccador contrai uma divida in- 
fimlt* par* §em D»u»; es sa 4i ví

POR

U m N kophyto da mesma E greja

PERGUNTA QUARTA 

Continuação
Se as minhas graves inquie­

tações me consentissem usar a in ­
da  dos meus antigos gracejos,dir 
vosh ia , que a A vossa emenda é 
peior do que o soneto. «0 signal 
característico da verdadeira reli­
gião de J esus Christo, diz Vir 
é a uoidade e a concordia, que 
ella tem por fundamento (1»), 
harmonisando plenamente com 
quanto nos ensina o Apostolo S.
Paulo quando nos recommenda 
o con sèrm r a unidade do Espi 
rito no vinculo da  paz, sendo 
u m  mesmo corpo e um mesmo 
espirito. Ora, honrado ^Ministro, 
como poderá haver na nossa 
Egreja Evangélica essa unidade 
de espirite se cada confissão 
conserva as próprias crenças?
Estarem reunidos em unidade de 
espirito crendo os Calvinistas na 
predestinação absoluta, e os Lu- 
theranos no am or universal,Q\ie 
Deus tem por todos os homens, 
é cousa, que a  minha fraca in- 
telligencia não sabe conciliar!....
Estarem reunidos em unidade 
de espírito,Jun3 acreditando com 
Luthero que Je su s  C h r i s to  es’ 
tá rèalm ente presente na  Ceia, 
e outros crendo com Calvino, 
que na ce*à n&o ha senão nma 
sim ples fig u ra , é esta uma reu­
nião tão heterogenea, que não 
posso de forma alguma me con­
vencer que possa existir !.. . En­
tretanto, esta reunião, existe ua 
nossa Egreja Evangélica !! não 
podia pois deixar de duvidar da 
verdade da religião, á  qual me 
affiliastes; e per conseguinte n ã o j n u a r a  iuterpretar honrosamente 
me podia dispensar de vos pro* o V0930 zelo em angariar prose- 
pôr osta ultima pergunta A vós, lytos entre as Catholicos, uma 
hunrado Ministro, pertence agora vez qu-3 tstes se pudêssem sal- 
responder de modo, que não ■ var igualmente numa religião, 
deixe duvida alguma. Não fa , que coutem os mesmos meios de 
zendo isto, arriscais perder mui-. salvação \ue  nós temos, não po­
tas aas vossas queridas ovelhas. ] dendo ninguém dar a outros a*

Porém, se me nãc engano, a quillo, que não tem paia  si ?! 
vossa resposta já  se encontra

verdade da nossa Santa Re 
ligião; porque o nosso irmão Gui­
lherme Cobbet fazendo esta per­
gunta, responde com as palavras 
que transcrevo:— Temos recebi­
do este Novo Testamento; esta 
real e genuina palavra de Deus; 
eetas palavras da vida eterna ; 
este livro, que nos ensina os 
meios, e os unicos meios da 
salvação, do Papa e da  Egreja 
C atholica!...

«Depois da morte de J esuí 
Christo houve um longo espaço 
de tempo anles que o Evange­
lho se escrevesse t como presen­
temente o temos. Foi prégado 
em todas as partes antes que 
fosse escripto, ou ao menos mui­
to tempo antes que delle se usas­
se como guia para as Egrejas 
chriatãs. No fim de 400 annos os 
Evangelhos, que se acharam es- 
criptos foram postus peranie um 
Concilio da Egreja CathoticaAv. 
qual o Papa era cabeça. Muitos 
evangelhos tinham sido escriptos; 
o C oncho  porém determinou,que 
destes Evangelhos eram genur 
nos somente os de M ateus ,  M a r  
cos, Lucas e João, ordenou que 
sòmente estes quatros fossem  
recebidos, e que nelles todos 
cressem rejeitando os outros (3).»

Dignae-vos responderm e .om 
a vossa costumada franqueza, 
porque, conquanto não seja Mi­
nistro, nom Pastor, tenho com 
tudo uma alma imraortal, que 
decididamente quero sa l /a r .  Di- 
zei me pois, será verdade o que 
escreve o referido anctor ?... Se 
me responderdes que síra, r e r  
me*hei obrigado “a reformar o 
conceito honroso, que sempre fiz 
da vossa lealdade e probidade. 
Porque, se o unico meio, que 
temos para conhecer a vonta­
de de Deus^ e nos salvar; se 
a unica regra de fé, que reco­
nhecemos; se a unica base sobre 
a qual se fundamenta a nossa 
Egreja Evangélica fosse a Biblia, 
e se esta nós a tivessemos real­
mente recebido da Egreja Ca­
tholica, como poderia eu conti

num daquelles livrinhos, a que 
se soccorre o vosso zelo para 
desempenhar com mais frueto a

(1) Considerações sobre a con­
formidade etc. ed. de 1818.

(2) 0  que é que crêm os Pro
vossa Sancta Missão, e era o qual ( testantesf
se nos diz que—todas as Egre 
jas protestantes (inclusive a  E 
vangelica) tem u m a’ base com- 
mum, que é a Biblia (2).—Seja 
embora; estão ellas comtudo uni­
das?  A exposição, qne fiz dos 
motivos da minha terceira per­
gunta, me dispensa outra qual­
quer demonstração. A Biblia, di­
zem comnosco todos os nossos 
irmãos sem differença de confis- 
são, é a base commum de todas 
as Egrejas Protestantes; porque 
é >  uüica fonte da,, verdade; a 
unica auctoridade divina á  qual 
devemos crer; em poucas pa la­
vras, é  a Biblia a unica regra 
de fé qu* poiaulmo». Pois bsm,

(3) Ob.cit., C Jut.I,§§ 17 e 18.

O r e c o n h e c i m e n t o  d o  u t a  
g i A te r /o  c l i r l s t á o  p o r  p a r t e  

d a  a u c t o r i d a d e  c iv i l

E ’ 0 UNICO MEIO.PARA SE OBTER A 
UNIDADE INTELLETUAL NO MUNDO

No nosso mundo civil actuaj 
perdeu se a unld&de intelledual. 
Estamos divididos em tudo : a- 
dora um o de que outro blasphe- 
ma; levanta se um monumento 
a um, para quem outrea 
prepaparam uma fogueira;

ó religião para uns o que para 
os visinhos é superstição; um 
considera acto de heroiimo, o 
que outro julga covardia; para 
uns é a vida menos do que um 
jogo; para outros é lueta por 
acançar ura premio infinito. N‘u- 
ma palavra, já não nos enten­
demos nos princípios; e, sendo 
assim que pelos princípios e pe­
las ideas Té que se regulam as 
acções, segue-se de tudo isto 
um continuo fazer e desfazer, 
um luetar continuo e inútil, um 
tecer e destecer a tea ja tecida, 
um systema de forças que se des- 
troem mutuamente. Os jornaes, 
o magistério, os livros inundam 
o mundo com um dilúvio de 
ideas discordes, e a plebe aga r­
ra se ao ac^so a esta ou áquel 
la, segundo o seu interesse, o 
seu capricho, a sua paixão ou 
a auctoridade de quem fala.— 
E ’ um facto que ninguém pode 
negar. Ha, effectivamente, divi­
são entre o Oriente e o Occiden* 
te, entre o Septentrião e o Meio- 
dia, a respeito da mesma idéa 
chri8tã. como já  vimos falando 
das diversas -Igrejas. Ha o libe­
ralism o  que separa da Egreja os 
Estados, como taes, como adean* 
te veremos. Ha as conseqüências 
do liberalismo, em quanto elle 
permitte toda a licença em julgar 
mesmo contra aa verdades fira* 
damentaes, e toda a licença de 
ensinar e imprimir, tanto o bem 
como o mal.

E-vsa divisão è um grande mal. 
— E ‘ um mal immenso. Porque 
o fundamento da sociedade e da 
civilisaçàc  consiste na unidade 
das intelligenciciS ácerca dos 
bens que se devem obter e dos 
meios para oa conseguir. Esta 
unidade é muito mais importan­
te que a dos pesos, medidas e 
moedas. Nesta matéria a desu­
nião é barbárie.

Remedio .—0  remedio para tão 
grande mal é ^o que indicamos 
na proposição acima: o reconhe­
cimento do magistério christão 
por parte da auctoridade civil.

A Natura nos impelle á  união 
social. A uuião social funda-se, 
com acabamos de ver, na uniUo 
das itelligencias. Ora esta união, 
à) por si não se pode conseguir: 
naturalm ente, porque os doutos 
estiveram, estão e estarão sem­
pre divididos em differentes opi­
niões, b) Nem os Estados, que 
de certo não são infalliveis.nera 
mais esclarecidos, nem meaos 
divididos entre si, do que os dou­
tos, podem obrigar os cidadõe9 
a seguir esta ou aquella opinião 
sem com isso se tornarem ty* 
rannoe.

Mas esta união das intilligen' 
cias que ó impossível obter na 
ordem n atu ra l, poderse-ia e de­
ver se-ia conseguir pelo reconhe' 
cimento do m agistério christ&o, 
estabelecido no mundo por J. C., 
magistério infallivel no ensino 
da verdade. Assim, a perfeição 
que o homem indivíduo, entre­
gue a si mesmo não pode obter, 
obtem na comtudo auxiliado pela 
socièdade.

E ’ verdade que o magisteiio 
eccicoustico não . abrange todas 
as verdades; mas abraça pelo 
meuos as fundamentaes que são 
como o germen de que provem 
a grande arvore. E effectivamen- 
te toda a verdade philosophica 
ou è confirmada pelas verdades 
religiosas ou com ellas se re la­
ciona, Da uuidad* intellêvtual

assim estabelecida nas vèrdãdes, 
derivam os direitos  e oa deveres 
que são como a roda da justiça 
do muado. Daqui a  verdadeira 
civib'saç&o, que è a ordem das 
vontades para o bem, 1  desta 
a cultura, que è perfeição acci‘ 
dental da vida civil.

C0N8EQUENCIA8
0  Estado civil deveria, pois, 

m anter e prover de todos os mo- 
dos, directos e indirecto», a conm 
secução da unidade intellectüul, 
sob pena de desviar do verda­
deiro cammho da civilização. 
Deveria fazer com que todas as 
manifestações da vida publica 
fu8Bem expressões datf mesmas 
verdades, isto é, que publicida­
de de sentenças, títulos honorí­
ficos, patentes, medalhas, livros, 
jornaes, magistrados, festas,thea- 
tros, monumentos, decretos, pu­
nições, condemnaçõe8, tudo de­
veria falar á  4mente e ao» senti­
dos a mesma linguagem, a lia* 
guagem da mesma verdade, doa 
mesmos direitos e deveres. Assim 
utè o homem mais rústico teria 
sempre deante dos olhos uaaa 
escola permanente e eificaz doa 
direitos e dos deveres.

Uma sociedade assim ordenada 
a c h a r s e h ia  realmente â  altura  
da civillizaçào, Fazer o con tra­
rio u(isto è permittir que fccada 
qual escreva, im prima e ensi­
ne como e o que lhe apraz) de­
veria considerarse  um delicto 
não menos grave do que o de 
vender um toxico, envenenar as 
fontes publicas, accender fogo 
nas praças, ou arrancar  os diques 
dos rios,

A S  IN T E R V E N Ç Õ E S  E  
IN IC IA T IV A S  

DO PAPA  NA G U E R R A

ò8.—Repatriação de italianos 
—Esta secçào, dirigida por um 
missionário do Sagrado Coração, 
é das mais trabalhosas, por cau- 
sâ. das exigencias de provas das 
condiçõrts fde moléstias, invali­
dez, identidade dos reclamados 
e de pedido da familia ao San­
to Padre. A anciedade das famí­
lias leva-as [a multiplicar as 
cartas e requerimentos, de modo 
a  tornar acabrunhador o traba­
lho dos ccmmlssarios; em junho 
de 1918 eram 25.000 es pedido» 
dos quaes, a empenho do Papa, 
grande número tem sido deferi­
do pela Áustria e alguns pela 
AUemanha, com a qual a con­
venção foi feita só a 18 de ju ­
nho.

59.— Repatriação de outros 
prisioneiros e detentos c iv is .— 
—São esses de familias da F ran  
ça, Allemanha, Inglaterra, JRua- 
sia, Bulgaria, Turquia, Servia, 
Montenegro. °itc. Todos têm o 
Fapa como o Pae Universal, e 
pois, já  28.000 pedidos foram 
feitos a elle e muitos já  alcau- 
çados, e a todos envia elle uma 
palavra de conforto e de aftecto 
paternal.

60.—Secção de recom m eniação  
dos I ta lim o s  no extrangeiro — 
São numerosíssimos os pedidos 
das familias para que sejam os 
prisioneiros melhorados de sorte, 
mudados de campo, sejam em ­
pregados com outros trabalhos, 
etc. Muitos pedidus do Papa tôm 
sido attendidos, e mais o seriam 
si |o mundo não estivesse tão li- 
vido de odio # tão va»io de ca ­
ridade.



conderanou Bento X F a s  deporta­
ções. Intervoiu junto do Kaiser, 
contra as da Bélgica. O Osserva 
tore Romano estampou, em 2 de 
Abril de 1917, uma nota officia 
do conde de Hertling, presidente^ 
do Conselho de Ba viera, ao nun 
cio monsenhor Aversa, de saudo­
sa memória, «declarando que 
attendeudo ás reclamações da 
Santa Sé, a autoridade imperial 
alleman resolveu abster-se de 
ulteriores deportações forçadas 
de operários belgas, e repatriaria 
os que foram injustamente depor- 
tad o s» .E as  deportações cessa­
ram, pelo que o cardeal Mercier 
agradeceu ao Papa.
70.— «Sobre represálias». Bento 
XV fez quanto pôrle para impe 
dil-as, considerando as actos de 
vingança que se resolvem em 
damno de innocentes. a  ingla/te* 
r ra  metteu em calabouços de 
detenção naval em Chatan Dock 
e em Devodport os prisioneiros 
dos submarinos allemães; a 
Allemanha usou de represálias 
contra egual numero de officiaes 
ínglezes prisioneiros. O Papa 
in terveiu e as represálias cessa­
ram. A Inglaterra, julgando in- 
sufficiente a alimentação dos 
presos civis inglezes na Alleman­
ha, no campo de concentração de 
Ruhleben, ameaçava represálias 
contra os civis allemães; a inter­
venção do Papa compoz as cou- 
sas.

60.— Sessão de recommendaç&o 
dos Italianos dc extrageiro .—
São nnmerosissimos os pedidos 
das Lm ilias para que sejam os 
prisioneiros melhorados de so rte 
mudados de campo, sejam em 
pregados em outros traba lhos 
Muitos pedidos do Papa têm 
sido attendidos, e mais o seriam 
si o mundo não estivesse tão 
livido de odio e tão vasio de 
caridade.
61, 'Noticias de citaii&nos nas 
regiões invadidas .— A Santa 
Sé alcançou da Áustria licença 
para obter essas noticias, e 
organisou o serviço perfeitamen­
te, de modo que os prófugos das 
regiões invadidas possam ter 
informações dos que lá ficaram 
por meio do9 Secretariados pon­
tifícios de Roma e Viena. Os 
pedidos já  mais de 10.000 e 
gronde numero estão repondidos.
62- Solicitude pelos ecclesiasticos 
religiosos.— O Papa tem atten­
didos ás necessidades dos padres 
prisioneiros na Áustria, envian­
do-lhes alimentos e vestuário, 
obtendo serem collocados em 
em casas religiosas do Império 
e reunidos em communidade ncs 
r.ampos de concentração.
63. "Absoluta gra tu idade  das 
informações". -  Todas as iispe- 
sas csrrem por conta  do Papa, 
e não ha dÍ9tincção alguma.
6 4 .— »Protestos contra as vio­
lações do Direito». No Consis- 
torio de 4 de dezembro, sobre a 
promulgação do Codico do Di­
reito Canohico disse o Papa: — 
vemos na geral convulsão dos 
povos como tem sido indigna­
mente tratadas cousas sagradas 
e ministros do culto, tão insi- 
gnes em dignidades, invioláveis 
aquellas e este.v por direito 
divino e pelo direito das gentes; 
alli numerosos cidadãos pacíficos 
arrancados dos seus lares, apegar 
das lagrimas das mães, das es­
posas, dos filhos; acolá, cidades 
abertas e populações indefesas 
alvo especial de incursões aere- 
as .. Vêr comeiterem se taes des-J 
truições por mar e por terra, 
causa aos ânimos horror e re 
pugnacia. Nós., a esse cumulo de 
males deploramos, e as injustiça 
que se comraettem nesta guerra 
novamente reprovamos, sejam 
olUs perpetradas por quem foi»- 
J á  o mesmo clomor . © protesto 
fizera o Papa em 28 de janeiro 
de 1915.
65. — «As nações não morrem-, 
diz o Papa. Na allocução de 28 
de julho de 1915. Bento XV pro­
clamou o direito das nações á 
vida e o justo espirito da nacio­
nalidade. «Não morrem ellas;— 
diz o Papa — humilhadas oii op 
pressas sofrem sob o jugo injus­

to, preprarando se paraja reinvin 
aicação e transmittindo de g e ra ­
ção em geração um triste legado 
de odio e de vingança*.
66.— «Pela justa aspiração dos 
poros». Na allocução aos belli- 
gerantes em 1915, e no appello á 
páz em 1 de agosto de 1917, cla­
ma o Papa:«Por que não pondera* 
es com aerena consciência os 
direitos e as justas aspirações dos 
povos?» E dellas trata com 
dignos de attenção, na medida do 
justo e possivel, nas exhortações 
á  paz.
67—«Pela independencia da Bél­
gica». O Papa a reclamou desde 
a sua primeira allocução ae 22 
de janeiro de 1915. E para to r­
nai a mais explicita tem-se a 
carta do cadeal secretario ao 
ministro belga junto ao Vaticano,
Van den Henvel.
G8.— «Contra o bombardeio da9 
cidades e zonas indefezas». Pro­
testou explecitamonte o Papa, co- e s p o s a  d ) ar. J u l i o  R ib e iro
mo vimos, contra esses factos em ^de C a rv a lh o ;  a  m en in a ,  O lga,

fi lha  do  sr. F ra n c is c o  G. de

M O V I M E N T O  R E L I G I O S O

GUARDA DE HONRA AO 
SS. SACRAMENTO 

Domingo, 13 de Outubro 
' de 1918 

Igreja Matriz 
Intenção geral : A santi­

ficação do clero e as voca­
ções saeerdotaes.

Intenção do mez- A paz 
entre os belligerantes e a 
maior frequencía de adora­
dores ao SS. Sacramento.

A exposição será feita na 
missa das 7 horas 

O encerramento se dará á 
tarde, ás 7 horas após o can­
to de ladainhas, tantum e r  
go e bençam.

O secretario

CIRCULO CATHOLICO 
Sessão masculina 

Aviso os srs. irmãos que 
no proximo domingo, treze 
de Outubro haverá na Matriz 
miss? ás 7 horas da m.tnhã 
e reunião ás 5 e meia horas 
da tarde.

O secretario

Dia 16, a seuhorinha A 
nezia da Costa,

Dia 17. o revrao. P. Eli 
siario de Camargo Barros 
dd. Vigário da Pàrochia.

a exmá. era. d. Albertina 
Portella, esposa do sr. Al 
íredo Teixeira,; a exma. sra 
d. Maria Martins Orti z; a 
nhoritiha *Fe!isbina Ribeiro 
tia Silva,professora no Grupo j 
escolar Cesario Motta..

Dia 18, o sr. Sebastião' 
Leite de Almeida Bueno re­
sidente em Jahu.

Aos anniversariantes nos­
sos parabéns,

Nascimento
Communica-nos o sr.A gos­

tinho de Almeida, estar o 
seu lar era festas com o nas* 
cimento do ‘seu primogênito 
que na pia baptismal recebe­
rá o nome de Lazaro. Para­
béns.

Na cidade
está. à passeio, e deirncs a 

honra da sua visita, o íllusn 
trado sacerdote P. Dr. Eu­
gênio Pilloud, professor em 
o Gymnasio Diocesano de 
Campinas,gratos visitamol o.

F E S T A  D O

Sagrado Coração de Jesus
E DA

Beata Margarida
— Na Egieja do Bom Jesus—

Triduo solemne nos dias 17, 18 e 19 cons­
tando de terço, sermão pelo Revmo. P. Cezar 
Cunha, S. J., ladainha e bençam do Santíssimo 

Dia 20, de manhã, ás 7 e meia, missa com 
Communhão geral; ás 10 horas missa cantada 
e ás 5 horas da tarde sahirá a procissão que 
percorrerá as ruas: Direita, Carmo e do Com- 
mercio: á entrada, panegyrico p.elo mesmo il- 
lustre orador e bençam do Santíssimo.

I !

2-.-.Ç> ,
5 : • : &"

í
Q’**?

com prazer nada mais saffro, 
evitando sempre o fantasma da 
prisão de veutre cora o uso quan
p?i.Une a8aUA*KK admiravei8í noite será completado com uma
Pílulas do Abbade Moss | esplendida sessão litterario c iv r

Carlos Ponaeca M artins 1  —  ___
Rio, 5 de Setembro de 1915.
Era todas as Drogarias e Phar

Essa data festejara m -n^  aqui 
os conscriptos do 7.® de A. M. 
com um esmerado prograrama 
do qual já  se realisou parte e à

Temos sobre a mesa 
Os despojos do Padre Feijó

macias.

União 0. F.B.Club
Desta sympathica sociedade 

interessante opusculo, da jlocal recebemos a communica 
lavra do sr. Aflonso A. d e^ çãod eq ’ elegeram em cessão 
Freitas, que no? enviou o ins j realisada aos 10 do andante
tituto Historico de S .Paulo 
Muito gratos nos confessamos 
pela mimosa offerta.

Obituario
Dia 4, Caudelaria, com 11 

annos, ituãna. t
Dia 6, Leandro da Fon­

seca, com 70 anuos, viuvo 
do Rio Grande do Sul.

Dia 9, Candida Benta de 
Queiroz, com 55 annos. ca* 
zada, E. do Rio.

— João, filho de Benedicto 
Delfino com 2 anuos, itua- 
na.

— Maria, filha de Marco- 
lino Rodrigues, com 2 me 
zes, de S. Roque.

Dia 10, Francisco Galvão 
com 80 annos, solteiro, itua- 
na.

a «ua nova Directoria, que 
abaixo publicamos:

Presidente: Prof. Felicio 
Marmo; Vice-pres. Oswaido 
de Souza Aguirre: Secretario 
Luiz L, de Camargo; Cap- 
tain, Celso de O. Camargo, 
Thezoureiro, Oswaldo deSou 
za Aguirre, Procurador, Hi 
lario Barreto, Direcfor Spor- 
tivo e Zelador: Amos Nobre 
ga, Orador, officia]: Oswaldo 
Souza Aguirre.

Outrosim, nos pede avise­
mos os srs. socios que fica­
ram designados os dias ter-

co musical, que constará de 
recitativos, uma comedia por 
praças do regimento -e uma subs­
tanciosa conferência da nossa 
illustrada auctoridade policial sr. 
dr. Amando S. F. Caiuby,

E ’ justo que festejemos essas 
datas poíi que as festejando re­
vivemos essas scenaa passadas 
e nos alegramos mòrraente ago­
ra  que festejamos o descobrimen 
to da nossa querida America que 
agóra como nunca tem pranteado 
e sorrido com os que combatem 
pela justiça, partilhando de seus 
revezes e n c to r ia s  e n^estes úl­
timos dias ensaiando o hymno 
do triumpho que em breve será 
entoado,o mais merecido e justo.

Tosse sem im portan cid. Fraque 
z a . F astio. Tuberculoso.

Se a prudência fosse uma v ir­
tude commum a todos, não 
deploraríamos a metade das des­
graças que acontecem.

Quantas doenças acabam sendo 
mortaes, que nada seri am se des 
semos a importância que mere 
cem no começo.

Notas ç Nofiçiass
Anniversarios

Fizeram aunos:
Dia 7 a exma. sra. d. Annita 
Daldoh, digna ee[ osa do sr. 
Angelo Daldon.

H)je, o Joven AraericoMo* 
rato de Andrade; a exma.sia  
d. Carlota Bueno de Negrei- 
ros; a exma. sra. d. Antonia 
Dias [de Carvalho, virtuosa

geral mas tambem o fez per 
ocoasião dos bombardeamentos 
deste ou aquelle beligerante, de­
plorando esse inhuraano modo de 
guerra. Assim o fez em carta ao 
arcebispo de Ravena, de Ancona, 
de Veneza, ao bispo de Padua e 
ao cardeal arcebispo de Nápoles. 
69.— «Contra, as deportações»,

só em these, como vimos

de Souza Freitas.
Dia 14. a exma. sra. d. 

Victalina Romualdo Zollner, 
d. esposa do sr< Henrique 
Zoiiner.

Dia 15, a ^xma. sra- d. 
Nazareth da Rocha, consor-

toria Rodrigues, com 16 me* 
zes, do Salto.

— Meliuda, filha de Bene­
dicto José Leme, com 4 me 
zes, ituana.

, , j Tendo em viagem a eavallo
ça s e x ta  e d o m in g o  p a r a  : apanhado chuva durante algumas
t r a in in g s  o b r ig a to r io s .  [horas, estando nessa eccasião ja

constipado, comecei a tossir no 
dia seguinte e assim continuei 
com a tosse a ineom odarme, 
apez^r de não ligar iraportancia 
alguma, um mez depois ainda 
tinha tosse e acompanhada de 
fastio, fraqueza nas pernas e 
calor em corpo soando muito de 
noite- dahi por diante declarou.so 
fracam ente a gravidade da doen­
ça. e durante muitos raezes, 
apezar de me não tra ta r  então

1 2  D E  O U T U B R O

Em nossa urbs não passou
B enedic to , filho de  Vic- despercebida a gloriosa data que

a historia registrou em suas doi 
radas paginas ha 426 annos: 
O que é essa data, todes o sabem 
uma epopéa de tenacidade e mar- 
tyrio. Tenacidade, pois que Co 

j lombo não esmoreceu ante tantos
— L uiz ,  filho de J o s é  Pau obstáculos, não vergou a ce rv iz lp o r  todos os meios, fui sempre

lice, cem 
—José,

no

27 m ezes, ituana. sob as Forcas Caudinas das 
~  chufas irrisórias e transpondo

, li 1 no d e  (Jnm til ia -  altivo as Thermopylas das diffr 
V ie ira  S a lg ad o ,  com  29 culdades realisou o seu glorioso 

d ias ,  i t u a n a  | intento. Martyrio porque não
D ia  11, J o a n n a  de  A lm ei teve a satisfação de ver seu

da, com  60  a nr. os, c a zu d a  .norae u« l á o * V® desco.. , t , b n ra  o abandonado de todos teve
, lu a n a - | era logar de corôas de louros,

 ........   —-----  ( cadeias de ferro, e após logran-
D esatendia  os interesses óo obter a liberdade, isolado em
Padecendo tenazmente de p i Sevilha, entregou a sua alma, ao

são de ventre, que me tirava o Çreador, minada de desgostos e
prazer de viver tomei-me pre- coração mirrado de augustias e
guiçoao, a ponte de não mais dóres.
importar-me com os negocios.

Com constante peso g dor p,a 
cabeça nevralgias, *Èonteiras, 
gazes, más digestões e outras

peorando até o dia feliz que 
comecei a usar o Remedio Ve 
getariano do Dr. Orhraann, com 
o qual me restabeleci tão rap. 
dameute que minha cura foi con 
siderada estupenda pelos medico 
que me tinham tratado.

Fiz uso dc Remedio Vegetaria­
no por ter lido um attestado de 
um doente curado; da mesma 
maneira quero contribuir para 
quo ao menos alguns se salvem 
com o Remedio que me salvou.

D ionysio de AIbuquerooe 
Em todas as Drogarias e Pliar 
macia.E que crime comraettera?

Aprèrentar ao mundo esta n o v a ’ 
terra, a Terra da Pro missão, onde (Correspondência do Centro 
da natureza se acham indolevel-! _  Imprensa

indisposições, minha vida era um mente impressos todo o engenho t Fetropolis 
inferno. e arte. i

A inveja baixa e as intrigas 
mesquinhas acarretaram-lhe do­
res e morte, mas o seu 
perdura eterno, sondo o

da

Rio

?i ta do sr. Delphira Rocha.

Quando hoje pepois de ter 
reccorrido as pilulas do Abbade 
Moss, que me curaram completa­
mente, penso no que aoffri, fico peraura eterno, senao o seu no 
com pena de mim mesmo \ me deede ha 426 annos, pronun

Com o uso das Pilulas do Abba ciado com respeitoaem todos os 
de Moss, regularize i meus intes ©scaninhos do orbe, onde se sol» 
tinoi, pudi novaments trabalhar latr® a historia doa povos.

Pelos Cinemas
Antes de entrarmos na apre* 

feito ciação aos últimos «films», va
j mos dar uma noticia importante 
iR Agencia Cinematographicà 
j«Darlot e Sarmento», do Rio 
que até aqui vera explorando o 

' «Paçizienss», acabade com prtr



a Agencia Sestini, cora todas as 
suas casas e filiaes. zlssira, ficam 
incorporados áquplla~empresa ce 
cinemas «Palais» e «America», 
do Rio, e varias agencias do nor 
te e sul d paiz. A Agencia 
«Darlot e JSarmento» passa a 
ser uma das primeiras casas in- 
dustriaes de «filmai no Brasil.

Regosijamo*nos com isso, por* 
que Darlot e Sarmento têm sido 
devéras geutis para com o «Cen- 
tro da Bôa Imprensa».

Continuamos a publicação do 
resumo ae films inéditos que te' 
mos examinados nas príncipaes 
agencias clnematographicas. Fe* 
lizmente, que não esmorece a 
nossa bôa v o n t 'd e  de bem servir 
as familias que desejam um bom 
cinema como recreativo.

29.—O Kaiser, da Agencia 
U nivem lCineraatographica ,R  13 
de Maio, 25, Rio. 7 partes. N a r­
ram-se os tormentos por que 
passará Jo 'imperadoi allemão 
com a victoria dos paizes allia* 
dos; Ha alguns attentados á  ver­
dade e á  bôa educação. O film, 
porém, no 9entido propriamente 
moral, é inoffensivo.

30— Querida JUNooa For A, da 
Agencia Darlot e Sarmento, R. 
Evaristo da Veiga, 26, Rio, 6 
partes, Paula vai para Nova 
York, á  procura do noivo, Phi- 
lippe* Ha um homem de máos 

costumas, Owen, que procura 
incompatibilisar os noivos. P au ­
la salva o noivo de uma embos­
cada no jogc. O enrêdo é inve* 
rosimel, mas o principal [é que 
a íita é moral e delicada.

3 L — Im postor, (Jeffery), da 
Internacional Film. Agencia Dar 
lot e Sarmento. 6 partes. G ran­
des e pequenos poderá assistir ao 
film , embora haja alguns repa­
ros a fazer a respeito de deco­
tes. A Adriano, um rapaz rico, 
é negada a mão de uma jovem, 
por não ser elle celebre. Publi­
ca. então, uma novelía (que aliás 
não é sua), com a qual se no* 
tabilisa, e obtem a moça em 
casamento, falta esta que mais 
tarde causa a sua morte/

32 — P ennas de Pavão, da. 
Triangle Plays. Alberto Sestini, 
Rua St José, 16, Rio 5 partes, 
Drama-comedia muito bom. T ra ­
ta-se de uma jovem, em pregada 
num castello, que o defende, 
emquanto os donos fogem de um 
atáque de piratas. Nora fãz de 
lady , salva um pirata e casa com 
elle.

33.—Quindins da viuva, da 
Triangle-PJay8. Alberto Sestini.5 
partes. Uma viuva que tem 
jaucades do marido faUecido,mu­
da ue idéas depois de lhe en­
contrar no cofre umas carta9 e 
um sapatinho de mulher. Ha um 
pretendente á  sua mão, que fin­
ge preferir uma moça e a quem 
a viuva faz ciume , fingindo- 
se requentada por um pceta.De* 
pois de uma serie de peripécias* 
termina tudo com o casamento. 
Apparece neste film  a scena de 
um padre ridiculo.

A fita, pelo lado artístico, ó 
excellente; pelo lado moral, po‘ 
de ser vista por pessoos costu­
madas ao cinema.

34. —A Pcinceza de B  agdad, 
T iberF ilra .  Alberto Sestini,

rio. 6 partes.
O conde de 'Hem  ;ulga sua 

mulher, a princeza de Bigdad, 
culpada de uma falta que ella 
não commetteu. Um filho os re ­
concilia depois de restabelecida 
a verdade.

Apesar de algumas liberdades, 
a fita pôde ser vista sem prejuí­
zo de maior.
-35.—Benç&o do cèo, "da Agen­

cia Universal, Rio. 5 partes.FVlm 
çue póde ser visto por grandes 
e pequenos. Um indio que mata 
um homem. Foge á  policia, com 
uma creada descontente com o 
raáu tratamento dos patrões. O 
tenente King,Tda policia, prende 
o indio, mas am a a creada Tudo 
acaba bem... depois

Sorteio Militar
O advogado C. P. Sampaio 

Netto, eom escriptorio á rua 
Direita 45, nesta, incumbe‘se 
de quaesquer serviços para 
ã exclusão e iserções do ser 
viço militar, tanto por inca* 
pacidade ou ^arrimo de fa/ 
milia.
Defende perante os conselho 

de guerra.

O Sr. Francisco "  Scavazza  
m orador na cidade de Leme 
São Pavio, declara ter curado d 
uma dyspeps)a aguda.

Declaro espontenearaente que 
soffria de uma dyspepsia aguda.
.bndo usado de todos os remedios 
sem resultado algum, tendo sido 
atédesenganado por alguns m é­
dicos. com os quaes me tratei. A
conselho de um amigo do Sr. pflr|.e dos a i ^ n o s  aE scola Mil:'

Trata-se em Roma doe prepa­
rativas para a eommemoração 
do qnarto e°ntenario da morte 
de T,oornardo da Vinei. pintor 
da celebre tela «Gioconda».

>•>«
A Ara-entim enviará, uma gran ­

de embaixada especial ao Rio 
de Janeiro, afim de assistir á 
cerimonia da posse do sr.- Rodri­
gues Alves.

Fssa Embaixada sera’ presidi- 
Hq neTo raet,nal ehanceller, sr. 
Honorio Puevrredop e ^omnosta 
de elras personalidades do m un­
do político arg-entino,. devendo 
per transportada, a bordo de um 
«rrnnde vaso de guierra. No dia 
15 de novembro, para maior bri* 
ibantismo da representação, es­
tar Ao no porto da Rioí saudando 
n pavilhão brasileiro, o «dread* 
nousrht» R ivadavia ,o  cruzador 
Pueyrrednn. e nm outrocruza* 
dor rápido vindo também uma

A V I S O
João Ferraz de Almeida Prado Sobrinho partecipa 

a sua freguezia que em vista da alteração constante de 
tudo què se relaciona a sua industria necessitou elevar o 
preço dos tijolos a 50$000 por milheiro preço pelo qual 
d’ora avante será vendido.

Angelo Carmegnani usei a 
«Pilulas Antidyspepticas» do Dr 
Oscar Heizelmann e em poucos 
dias fiquei bom e agora estou 
gosando perfeita saude.

Faço esta para V. S. fazer 
delia o uso que convier, em bene1 
ficio dos que soffrera. Leme— 
E. de S. Paulo.

Francesco Tdavazza

D I V I Í R 8 A »

a  colonia syria da capital es 
tá  promovendo uma subscripção 
entre seus membros,t'paj;a o fim 
de otferecer ao presidente Wilson 
uma placa de ouro, com as a r ­
mas dos Estados Unidos.

As estrellas ncrte-americanas 
serão representadas por brilhan. 
tes,

Na placa será escripto o tre ­
cho da proclamação bem que o 
presidente Wilson se refere á  li­
bertação dos povos oppiimidos 
pela Turquia.

1 c
Nosi cinemas do Rio foram e- 

xhibidos muitos "filrns” de pro ­
paganda do Estado de S. Paulo, 
editados pelo ' 'Film Album Gra* 
phico ' '  e que obtiveram suceBSO. 

»«
O ultimo relatorio da Compa­

nhia Paulista de Estradas de 
Ferro menciona o seguinte con­
sumo de lenha nas estradas de 
ferro :

1900  ------ 450 000 m. cúbicos
1903 -------  550.000 «
1907 ------- 610.000 « «
1 9 0 $ -------  950.000 «
1911 -------  1.200.000 m. c.
1916 -------  2.500.000 « *
Póde-se calcular— accrescenta 

o relatório—sem receio de exa­
gero, em dez milhões de metros 
cúbicos o consumo annual de le­
nha em todo o Estado de S. Pau­
lo. Sabendo-se que ura alqueire 
dc matta produz Jem média 700 
metros cúbicos, isto representa 
um córte de 14 287 alqueires por 
anuo, sejam 32.573 hectares ou 
aproxidamente 350 kilometros 
quadrados.

tar Argentina.

DrMTaiiuel M Bueuo j
A d v o g a d o  

Rua de S. R ita—n. 81

.-.-asa a

0 VTII congresso brasilero de 
medicina .— De 13 a 20 do cor­
rente reunir se-hão no Rio de J a ­
neiro o Setirao Congresso Brasi­
leiro de Medicina, a Segunda 
C nfereacia da Sociedade Sul- 
am ericana  de Hygiene, Micro- 
biologia e Pathologia, o Primei­
ro Congresso Sul Americano de 
Dermatologia e Syphilographía 
e o Congresso do Trachoma.

O local escolhido, para essa 
reunião ó o novo edifieio da F a­
culdade de Medicina do Rió de 
neiro, na praia Vermelha.

»o
O Engenheiro italiano Caproni 

que tem o projecto de, após a 
guerra iniciar um serviço regular 
de navegação aurea para o Bra­
sil, acaba de communicar ao em ­
baixador Sousa D an tas  que já 
Qscolh3U o piloto que fará a pri- 

; meira viagem de Gêu ova ao Rio 
1 %m 46 horas

Depois De Uma Grave Enfe 
midade — E vita r  a recahtda e r  
fraqu eza—Rem edio e a lim e n ta

Atteato penhoradissimo que, 
depois de me curar do typho, 
fiquei tão extenuado, tão fraco, 
que os médicos temeram por 
meus pulmões; era t a lo  meuj 
estado de fraqueza, que quasi 
não podia * caminhar; qualquer 
esforço custava-me muito e me 
fazia suar. Temendo que a grande 
anemia me prejudicasse, roeu 
medico, o Dr. Elias de Barros, 
receitou-me o »Iodolino de Orh», 
remedio fortíricante e ao mesmo 
tempo alimento poderoso, sentin­
do me com mais forças quando 
tomava o remedio, logo após as 
refeições. Foram tão rapid^s e 
efncazes os effeitos desse Reme­
dio sobre 'meu organismo, que 
era poucos dias pude andar sem 
grande cansaço, ^restabelecendo 
minha forças, que antes de ura 
mez voltaram completamente, 
achando-me perfeitamente bom 
e forte, augmentando de pe3o, e 
alegre por me ver em tão pouco 
tempo restituide á  saude e aos 
trabalhos.

Sabendo qu a maior parte dos 
doentes que soccubem durante a 
convalescença são victimados pe 
la fraqueza, aconselho o uso do 
Iodolino de Orh a todas as pessoas 
fracas^ que delle obterão,, como 
eu, oámais vantajosos resultados,

Joaquim  Soares.
Travessa do conde n. 18. Rio 

de Janeiro.
Em todas as Drogarias e Phar- 

macias.

CLINICA DOS O LH O S  
D o Dr. Pontual 

Oculista e operador. Oculis­
ta da Santa Casa de S.Paulo 

ConsuUorio:
R MarechalDeodoro 4 S.Paulo

<4oulie<‘ !m eiito fl iito is

'Figado de vacca a Portu* 
gueza”

P artcse o figado em fatias 
muito delgadas, e deitam se 
num tacho o molho de v i­
nagre, alho, alguma pimen­
ta e muito pouco sal, dei* 
xando*as ficar assim [por es1 
paço de duas horas. Fritam- 
se depois em banha de por* 
co ou azeite muito bom e 
servçnrse . quente.

Olotild*

Por 3 :0 0 0 $ 0 0 0

Vende'ee uma casa  de 2 
i la n c e s  toda f o r r a d a  e com 
í in fita llaeão de luz e esg o to ,  

sita no  l a r g o  do  P a t r o c in io  
n 7

Trata-se na rua do Carmo n.2 
com Bento Camargo Barros

Como podereis pros­
perar na vida se não 
gozais de bôa saude?

Se não tendes saude perfeita, 
quantas qualidades possuas não 
lhes servirão para nada, pois que 
ficareis na im possiblidade de fa- 
ser valel-as. Comesae por curar- 
vos se quereis abrir passos no 
mundo. Se soffreis de alguma 
das numerosas enfermidades que 
tem por origem a pobreza do 
sangue ou a debilidade *do *sys- 
tema nervoso; se achaes atacado 
de anemia, padecimento nervo­
so, enfermidade do estomago; 
para recuperar a saude empre­
gue as Pilulas Rosadas do D r. 
W illiam s. Estamos certos de 
que, se perguntardes uma infini­
dade de pessoas dirão que fica­
ram radicalmente curadas com 
as Pilulas Rosadas do D r. W il­
liams.

T o m a n d o - a s  f ic a re is  ta m b é m  
c u ra d o s .
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0 GRANDE DEPÜRATIVO DO SÉCULO!!
A  C U R A  DA S Y P M I U I S  !

O melhor dentre os melheros !
Apò9 a9 rigorosas experiencias a qu°i foi submettido o f i ­

cialmente nos principaes HOSPITAE^ CIVIS E MILITARES 
CASAS DE SAUDE E SANATORIOS do Rio Grancte do Sul, 
e no grande Hospital da Misericórdia da Capital da Republica 
0nde realisou Curas assombrosas--acaba de ser exposto a 
venda nesfc' Estado o grande DEPÜRATIVO Tonico, ae m 

alcool, intL Tado

- L U E S O L = -
D e Souza Soares

Q LUSOL de Souza Soare8, cujo em ­
prego é aconselhado por notáveis médi­
cos.—como o Dr. Augusto Paulino, lente 
da Faculdado de Medicina do Rio de 
Janeiro e outros, não contem alcool © 
o seu uso não exige dieta ou regiraen !

O LUESGL de Souza Soai es, que é 
um predueto scientifico, cura Bem pre ju ­
dicar o organismo !

O LUESOL de Souza Soares é mu 
produeto de acção prompta e garautida ! 
Não f a lh a !

O LUESOL de Souza Sores cura  a 
Syphilis em todo os seus periodos.

O LUESOL de Souza Soares depura 
o sangue, fortalece e tonifica o organis­
mo.

O LUESOL de Souza Soares encontra-se á  venda em S Paulo, 
na Casa‘Lebre Filho & C—Rua ^nch ie ta  7 — e nas arogaria9 
epharraacias

C P  S A M P  A lO  N E TTO
—ADVOGADO—

Patrocinacausas eiveis,com- 
merciaes, criminaes e orphano- 
lógicas.

Trata de cobranças amiga- 
vels e judiciaes; inventários 
eminutas de quaeequer contrac­

to; defende perante o Ju ry .
R ua D ireita45  YTU’

C O R X E L K  P I N H O  
T ra ta  p a  '-vS

de c d s a m e u t o
Rua desta Rita n24YTU

Vendas
ê Bardini vende por 

ç )  r > 1 \7r [ >3, i n  c i r in h o  
Cerveja, vasilhames de primeira 
ordem e de diversos tamanhos. 
Santa Anna, 40.



ELIXIR :de nogueira

MANIFESTAÇÕES SECUN 
D ITAS E TERCIÁRIAS 

DA SYPHILIS

O Dr. Francisco Simões Lo­
pes, distincto clinico da 
cidade de Pelotas, doutor 
em ^medicina pela Facui- 
dade do Rio de Janeiro 
ecc. fala desta maneira: 

Aos Srs. suoeessare 
de João da Silva Silveira 

Os magníficos *esultados 
constantemente verificados 

na minha clinica em todos 
os casos de manifestações se­
cundarias e terciarias da s y  
philis, com o Omprego ra­
cional do vosso «Elixir Jde 
Nogueira, Salsa, Caroba e 
Guayaco» levam-me ao agra 
davel dever de affirma-vos a 
minha confiança no referido 
preparado.

P e lo tas .  22 de Abril de 
1901.

Dr. Francisco Simões Lopes 
Firm a reconhecida.

■Casa Matriz— Pelotas • 
Casa Filial, — Rio de JaneiH  
Vende-se nas pharmacias e dr

: |
•  :e : •
2 I

D r M a n u e i  M B u c u o
Advogado 

Rua de S. Rita—n. 81

: C O R N E L I O  p I J V H ©  
T r a t a  p a p e i s

: de c a s a m e n t o
Rua desta Rita n24YTU

A O P U B L I C O  1
Os fabricantes do Grande Depur ativo do S a n ­

gue X 2M -X X ÍH  N G G U J R i R A ,  do Phar- 
maceutico Jí& âo d u  t íü t tm  avisam
que, apegar da actual crise, não augm entaram  o 
preço do referido preparado, não havendo rasão  
para o publico comprai-o por preço m ais elevado 
do que o seu atiltgo custo

TijoTos, Tçlhas, Ladrilhos, etç.
T e m . s e m p r e  em . g-ra-n-cle 

d.eposIto
FORNECIMENTO RAPIDO  

a domicilio
por preços sem competidor, m otivo ser a olari 
mais próxima da cidade.— Pedir Telephone n. 74

RUA DO COMMERCIO, 171— RUA Sa NT’ANNA,40

trilina
• « V il

C P  S A M P A IO  N E T T O
— ADVOGADO—

Patrocinacau9as e ive is ,com 1 
merciaes, criminaes e orphano* 
lógicas.

Trata de cobranças amiga- 
vels e judiciaes; inventários 
erainutas de quaesquer contrac­

to; defende perante o Jury . 
Rua D ireüa4õ  YTU'

L e i a m

P e r t e l l *  n a g a z l n e  
m e n s a l It la n tra d a , *  
fe iç ã o  d as  r e v is ta s  ja n -  
f nes. U m a p a g in a  p a ra  

*<S£elem enf•  d a  sae le- 
-tle. O e s e n v n lv e  em  
sflos ns s eu s  n u m e ra s  

« ^ g u l n t e s  a i i i a n -  
r-s: A r te ,  U t t e r a tu r a ,  
t h e t l e a  fe m in in a , 

C ^ l la te l la ,  H u z l l l s ,  
~ *r lc «a ltu ra , $ p o r ta  e 

ms u lt im a s  n a v lt fa d es  
m u a d la e s . C o lla b o ra -  
f ã a  e s m e ra d a . Su pp le- 
m e n ta  I n f a n t i l  “ Cri- 
C r i- ,  c o l la b o r a d o  p e la s  
le i t o r e s  e  s ob  a  d ir e c ­
ção  d e  v é v é  M lq u e lln a . 
C a n eu rsa s  a  p re m la s . 
V iin ra  m e n a i  d e  49-CO 
p a g in a s , f in a m e n te  II- 
lu s tra d a s . A s s l g n a t u -  
r a s :  A n n u a l,  J | $ 0 «O ;  
s e m e s tr a l,  < $ 5 0 0  — 
ra m  d ir e i t a  a  lin d a s  
© u te ls  p re m la s . E s p e -  
e i u l  -  A  t i t u la  d e  re- 
r la u ie  e n v ia m o s  n u m e ­
ro  " s p e c ln e n "  e  e a ta lo .  
g o  d e  p r e m lo s  m e d ia n ­
te a  r e m e s s a  d c  tr e s  s e l-  
lo s  d e  c em  ré is .  F .g - 
erev»ku á redacção  
«í “ 0  ECRO", á  ru a  
15 de 1\T.
5 5  S. P au la .

figüa mineral naiüral PLflTIN fl
Fonte do liapadfto’ - K*t,do Pratu(Kil,43 rnniaUaldas

A Vichy Brasileira
O QUE DIZ A IMPRENSA

"AGUAS MINERAES.— O uzo de aguas mineraes torna-se neces­
sário ao organismo, para o bom funccionamento de algnns dos 
orgàos principaes, como sejam o estomago, os rins, figado, etc.E' 
de nosso dever, como médicos, observar em differentes casos, o 
effeito fieraupeutico de algumas destas aguas, que se apresentam 
ao consumo publico.

D'entre alias escolheremss a  agua mineral natural, P la tin a— 
a Vichy Brasileira,—como uma das mais mineralisadas, e escrapu- 
losamente engarrafada.

A Platina contém os seus saes e bicarbonatos, como nenhu* 
ma outra, caracter este que [torna as suas qualidades theraupeuti1 
cas. mais assimiláveis ao organismo. Não é noeivo, portanto, o seu 
uso por muito tempo, como se dá com algumas de suas congeneres 
que chegam a ter um gosto salgado e desagradavel ao paladar.To* 
ma da nas refeições a agua mineral, conhecida por Platina, é reu­
nir o util ao agradavel. Em diversos estados pathologicos, como 
embaraço gástrico, gastrite, entero-colite. etc., dá resultado saiisfac 
torio o seu uso. O seu engarrafamento,"captação, apparencia, nada 
dixa a desejar.

(Da Gzeta Medica de 15—9 —1.918 
D esp o s i ta r io s :P ere ira  I g n a c i o  & C o m p

IN D U S T R IA  E S  
Rua São Bento.47. Telephones: 1536—1537 —5296 -  C en tra l—SPaulo

0  TEMPO E' 0 1 8 0
Mitas pessoas quando se encon­

tram doentes, têm o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE MIL REIS e finalisam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
difficil cura. As9im é que gastaram 
muito mais,comprometteram a sau 
de e perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor­
rer, desde logo, a um remedio effr 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prorapta cura, como. por exemplo, 
com o P c i t o r n  1 <le C a m b a r á  
de SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, ROUQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc,
A venda nas principaeB

p harmacias e drogar

Específicos de Sousa Soares
Estes excellentes remedios,que são 

extrem am ente práticos, cura radical 
m( nte todas as molestias.Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. d e  Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos p rá ­

ticos em diversas pharmacias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de'Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco v a lo r  

* merecem particularmeule nos casos 
" de: «pleuris, pneumonia, febres pa* 

lustres, hemorroidas, ozagre ‘dyspep- 
sia ehysterismo»

Congratulo-me 
comvosco por tão 
prodigiosa e eco 
nom ica  ínvençãG 
em favor da  hu 
m anidade  soffre 
d o r  a, principal 
en te  do pobres»

Para sua applicação,cônsul* 
tae o NOVO MEDICO DE SOU­
ZA SOARES, que se remette  
GRATIS e LIVRE DE PORTE 
a quem o pedir á  © c le d ad ©
S O U Z A  (H t  (3 4 L im it  i l-.i ena 
Grande do Sul,) caixa postalan. 3.

Os “ Específicos de Souza Soares“ encont 
se á  venda nas principaes pharmacias e 
que vendera drogas.

Bl teaaü -  2ran

m e d i c i n a l
P o lo tas  (Rio

ip . . . .  i* • • • • • • • • • • • • • •  | ■•<saa^

— Com as forma- ! 
1 lidades legaes, mesmo era 24 horas !!! Preparam-se os
| pa*peis, tanto no Civil como no Religioso; preços ao
j alcance de todos, sem competência. Requerimentos 
i Petições, etc. Todos os dias,—domingos e feriados,— 

das 7 horas da m anhã ás 9 horas da noite, cora
S i l v i u o  S i l v e i r a  R u a  S ta.Oz, 261 —

'* O —3 O ® S *8D © > +*h k ^  C
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